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Até mesmo sua etnia é mo-
tivo de dúvidas entre estudio-
sos de jazz e blues nos EUA. Al-
guns acham que ele era negro,
mas há os que garantem que
Willie era branco. Outros arris-
cam até a detalhar que ele foi
gaitista das bandas de Lee
Brown e Peetie Wheatstraw,
dois influentes músicos entre as
décadas de 1920 e 1930.

As duas gravações que su-
peraram o tempo e viraram pe-
ças cult entre adeptos do blues,
já foram algumas vezes citadas
com a autoria de um tal Lee M-
cCoy, que poderia ser o nome
verdadeiro de Willie ou então
apenas uma citação confusa
com o guitarrista Robert Lee M-
cCoy, que chegou a gravar com
o próprio Wheatstraw.

Foi Paul Oliver, escritor in-
glês e hábil pesquisador do
blues e dos ritmos afros que in-
fluenciaram o novo mundo,

quem sugeriu que Willie
Rhythm poderia ser um músi-
co branco. Já Eddie Taylor, o
grande guitarrista do Mississi-
pi que tocou com Jimmy Reed
e John Lee Hooker, jurava que
Willie ainda estava vivo na dé-
cada de 1970, em Chicago, mas
estava aposentado e teria fica-
do louco por não fazer os músi-
cos aprenderem a tocar suas
harmônicas canções.

Grandes nomes do jazz e do
blues beberam na fonte do mis-
terioso Willie, até mesmo gênios
como Louis Armstrong e Geor-
ge Gershwin, este último tendo
gravado em 1930 “I Got
Rhythm”, a música que deu os
fundamentos, dizem, para o jazz
de Charlie Park e Dizzy Gillespie,
e que segundo historiadores do
meio seria um claro tributo ao
músico que até hoje é tratado co-
mo um mito a ser desvendado. E
sempre ouvido, claro.

O blues de um tal Willie
Há menos mistérios entre o céu e a Terra do que nas pesqui-

sas realizadas até hoje para definir quem foi realmente Willie
Rhythm, o provável e suposto músico que deixou para a História
duas gravações em intervalo de uma década, uma em 1940 outra
em 1950, mas não deixou rastro sobre seu perfil e sua trajetória.

Fim do mundo
As intempéries de dimensão

apocalíptica seguem levando
terror e morte em diversas par-
tes do planeta. Perigosos torna-
dos atacam os EUA, terremotos
matam na Ásia e as águas oceâ-
nicas provocam as mais terrí-
veis inundações.

Planetas
No próximo dia 3 de junho,

seis planetas do nosso Sistema
Solar estarão iniciando um ali-
nhamento que os cientistas cha-
mam de “desfile de planetas”.
Serão visíveis na Terra, Mercú-
rio, Marte, Júpiter, Saturno,
Netuno e Urano.

Guerra
Um drone ucraniano atacou

uma estação de radar russa si-
tuado a 1,8 mil/km de distância
de Kiev. As tropas de Israel fi-
zeram um poderoso ataque em
Rafah, ignorando totalmente os
pedidos de órgãos da ONU e
países europeus.

Aviação
O nosso Santos Dumont já

tinha perdido o pioneirismo
mundial para os americanos Ir-
mãos Wright (Orville e Wilbur),
e agora sabe-se que foi supera-
do pelo espanhol Dimitri Sen-
saud no céu do Brasil. Ele voou
em Osasco em 1910. 

Perseguição
A atriz e modelo dominica-

na Massiel Taveras foi impedi-
da por seguranças de circular no
tapete vermelho do Festival de
Cinema de Cannes, na França.
Os canalhas tentaram de todo
jeito esconder o vestido com a
imagem de Cristo.

Feminismo
A jornalista iraniana Zhina

Modares Gorji, uma ativista dos
direitos da mulher, foi conde-
nada a 21 anos de prisão no Irã.
As feministas do lulopetismo re-
petem o mesmo silêncio dado
às agressões do filho do presi-
dente contra sua ex.

Criminoso
Um ativista trans que foi

preso nos EUA por esfaquear
quatro meninas em Massachu-
setts, deixando-as feridas, tem
um perfil político de apoio in-
condicional ao ex-presidente
Barack Obama, que até agora
nada declarou.

Apito
Alguém com uma esperta vi-

são das coisas banais no passeio
público sabe informar se os
guardas municipais – os ama-
relinhos – deixaram de usar os
apitos de advertência nos infra-
tores? Dizem a multa já não pre-
cisa de aviso.

OCongresso Nacional tem
sessão conjunta na terça-
feira (28), às 14h, para aná-

lise de vetos presidenciais e de
projetos de lei que abrem crédi-
tos orçamentários extraspropos-
tos pelo Poder Executivo. São 26
itens na pauta. Entre os 17 vetos
prontos para apreciação, estão
itens adiados após negociações
entre governo e oposição na ses-
são do último dia 9. É o caso do
veto (VET) 46/2021 à Lei 14.197,
de 2021, que revogou a antiga Lei
de Segurança Nacional e foi par-
cialmente vetada pelo então pre-
sidente Jair Bolsonaro.

O veto de Bolsonaro impediu
a tipificação do crime de comuni-
cação enganosa em massa (disse-
minação de fake news), com pe-
na de até cinco anos de reclusão.
Em contrapartida para o adia-
mento, a bancada do governo pe-
diu a retirada de pauta do veto
parcial do presidente Lula à lei
que restringe a saída temporária
dos presos (Lei 14.843, de 2024).

O VET 8/2024, agora reinse-
rido na ordem do dia, excluiu da
lei um trecho que retirava total-
mente a possibilidade de o pre-

so sair para visitar a família ou
participar de atividades de con-
vívio social. O governo argumen-
ta que essa proibição é inconsti-
tucional e sustenta que a manu-
tenção de visita esporádica à fa-
mília "minimiza os efeitos do cár-
cere e favorece opaulatino retor-
no ao convívio social".

Também retornam à pauta
o veto a vários pontos da Lei de
Diretrizes Orçamentárias de
2024 (VET 1/2024) e outro que
exclui do Orçamento de 2024 a
previsão de destinação de R$
85,8 milhões para o Ministério
das Comunicações investir em
inclusão digital ( VET 4/2024).

Deputados e senadores po-
dem ainda decidir sobre o veto
à Lei 14.368, de 2022, que flexi-
biliza regras do setor aéreo. O
projeto aprovado no Congresso
garantia o despacho gratuito de
uma bagagem em voos, mas o
trecho foi vetado por Bolsonaro
(VET 30/2022). Também po-
dem ser avaliados diversos tre-
chos rejeitados pelo Poder Exe-
cutivo na Lei Orgânica Nacio-
nal das Polícias Civis (VET
39/2023) e na Lei Orgânica Na-

cional das Polícias e Bombeiros
Militares (VET 41/2023).

Créditos
Além dos vetos, os parlamen-

tares vão decidir analisar crédi-
tos suplementares (que liberam
mais recursos para projetos pre-
vistos no Orçamento) e especiais
(para necessidades não contem-
pladas anteriormente). Ao todo,
os nove projetos de lei do Con-
gresso Nacional (PLNs) em pau-
ta preveem cerca de R$ 2 bilhões
de reforço orçamentário.

Um deles (PLN 5/2024) abre
crédito suplementar de R$ 256,8
milhões para custear ações do Exér-
cito e do Ministério do Turismo. Se-
gundo o Executivo, parte dos recur-
sos serão empregados na execução,
pelo Exército, das obras de duplica-
ção da rodovia GO-213, de obras em
Araguari (MG) e da construção da
barragem de Arvorezinha, em Ba-
gé (RS). Já o PLN 2/2024 propõe
crédito especial de R$ 7,4 milhões
para o Ministério da Educação. A
medida vai beneficiar estudantes
de baixa renda da Universidade Fe-
deral do Vale do São Francisco com
sede em Petrolina (PE).

« NEGOCIAÇÕES » Em sessão conjunta do Senado e
da Câmara dos Deputados, parlamentares também
vão avaliar abertura de créditos orçamentários extras

Congresso analisa
vetos sobre saidão
e de fake news 

Votação tem 26 itens na pauta e foi adiada do dia 9 para esta terça-feira (28), após negociações

WALDEMIR BARRETO - AGÊNCIA SENADO

Senado discute
PL que permite
venda de 
áreas costeiras

« PRAIAS »

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Se-
nado está discutindo uma

proposta que, se aprovada, po-
de privatizar áreas de praias que
hoje pertencem à União. A Pro-
posta de Emenda à Constituição
(PEC) 3/2022 transfere os cha-
mados terrenos de marinha aos
seus ocupantes particulares, me-
diante pagamento. A transferên-
cia de áreas ocupadas por Esta-
dos e municípios será gratuita.

Os chamados terrenos de
marinha são áreas situadas na
costa marítima brasileira, in-
cluindo as praias e o contorno
de ilhas. Eles correspondem a
uma faixa de 33 metros, medi-
dos a partir da posição do prea-
mar médio (maré cheia). Tam-
bém são considerados terrenos
marinhos as margens dos gran-
des rios, lagos e lagoas.

Os moradores que ocupam
essas áreas estão sujeitos ao re-
gime de aforamento, sendo
obrigados a pagar anualmente
à União uma taxa sobre o valor
do terreno. A propriedade do
imóvel é compartilhada na pro-
porção de 83% do terreno para
o cidadão e 17% para a União.
Sobre o percentual federal, os
ocupantes pagam as taxas de fo-
ro e laudêmio. O tributo é calcu-
lado sobre o valor venal (estima-
do pela prefeitura) do imóvel.

De acordo com o senador
Rogério Carvalho (PT-GO), que
convocou a audiência pública, a
proposta que distribui esses
imóveis entre os Estados, mu-
nicípios e particulares altera a
Constituição e pode impactar o
Balanço Geral da União e as re-
ceitas decorrentes desses paga-
mentos. Para entrar em vigor,
a PEC precisa ser aprovada em
votação no Senado, ainda sem
data definida.

Atualmente, a lei prevê que,
embora os ocupantes legais te-
nham a posse e documentos do
imóvel, as áreas litorâneas, inclu-
sive as praias, pertencem à União
e não podem ser fechadas, ou se-
ja, qualquer cidadão tem o di-
reito de acesso ao mar. Com a ex-
tinção do terreno de marinha, o
proprietário passaria a ser o úni-
co dono, podendo transformar
a praia em espaço particular.

Cidadão
A Câmara Municipal parou ontem no fim da tarde para a

sessão solene de entrega do título de cidade natalense ao
empresário Joaci Mafra, o piloto da empresa Agronorte. A
concessão foi proposta pelo vereador Kleber Fernandes.

Morte
O compositor Richard M. Sherman, vencedor de dois Oscars

e grande colaborador da Disney, morreu no sábado aos 95 anos.
Ele foi o autor da memorável trilha do filme Mary Poppins, de
1964, um clássico inesquecível.

Live
Coincidência ou ironia do destino, no mesmo sábado o

ator e comediante Dick Van Dyke, de 98 anos, realizou uma
transmissão ao vivo no perfil do Instagram e recebeu
centenas de fãs uniformizados com personagens de Mary
Poppins.  


